Avaliação química de extratos e frações obtidos das folhas de Inga vera (Fabaceae) by Jovinski, Maria Fernanda et al.
QUÍMICA EM TRANSFORMAÇÃO:  
SOCIEDADE, SAÚDE E SUSTENTABILIDADE  
____________________________________________________________________________________________________ 
   
XXVII Encontro de Química da Região Sul | 17 a 19 de novembro de 2021 
Universidade do Vale do Itajaí - UNIVALI | Itajaí | Santa Catarina 
Avaliação química de extratos e frações obtidos das folhas de Inga vera 
(Fabaceae) 
Maria Fernanda Jovinski¹, Valdir Cechinel Filho1,2 (PQ), Rivaldo Niero1,2 (PQ) | *mfjovinski@gmail.com 
1Programa de Pós-Graduação em Ciências Farmacêuticas, Universidade do Vale do Itajaí, 88302-901, Itajaí, Brasil.  
2Curso de Biomedicina, Universidade do Vale do Itajaí, 88302-901, Itajaí, Brasil. 
Palavras Chave: Inga vera, Cromatografia, Flavonoides
Introdução 
As pesquisas com plantas crescem cada vez mais na 
busca de substâncias com propriedades biológicas 
específicas ou tornando-as num produto com menores 
efeitos adversos. Inga vera Willd é popularmente 
conhecido como ingá-banana e mais comumente 
encontrado nas regiões sudeste e sul do país1. No 
entanto, há poucos relatos científicos voltados tanto 
para a parte química quanto farmacológica. Neste 
sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 
composição química das folhas, na tentativa de isolar e 
identificar seus principais constituintes. 
 
Resultados e discussão 
As folhas (640g), após secas foram submetidas à 
maceração estática em Metanol (MeOH) durante dez 
dias. Posteriormente, o solvente foi eliminado em 
rotaevaporador a 50°C. O extrato resultante (47,76g), foi 
submetido à separação líquido-líquido com solventes de 
polaridade crescente, obtendo-se as respectivas frações 
semi-purificadas de hexano (17,06g), diclorometano 
(0,71g) e acetato de etila (5,64g). A fração de acetato de 
etila foi submetida a sucessivas colunas 
cromatográficas utilizando diferentes proporções de  
diclorometano:metanol como eluente. As subfrações 
foram agrupadas por semelhança conforme seus perfis 
cromatográficos observados por cromatografia em 
camada delgada, até a obtenção de uma subfração com 
alto grau de pureza. A subfração denominada de 75/AE, 
após ser submetida a análise de ressonância magnética 
nuclear e os dados comparados aos da literatura, 
mostraram que se trata de um flavonoide glicosilado 




                   
Figura 1: Estrutura molecular do composto 75/AE isolado das 
folhas de I. vera 
Conclusões 
Este trabalho relatou o estudo fitoquímico das folhas de 
Ingá vera. Embora a mirecetina-3-O-α-L-
ramnopiranosideo, tenha sido observada em outras 
espécies vegetais, em I. vera está sendo demonstrado 
pela primeira vez. Isto é importante pois abre 
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